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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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COLHEITA DE GRÃOS, RESULTADOS DAS
SAFRAS 2024/25 E O MERCADO BRASIL-

RÚSSIA

SUMÁRIO:
As previsões da colheita de trigo e grãos na Rússia mostram uma tendência de aumento
da produção. Os preços de fertilizantes permanecem no nível de 2022, favorecendo
compradores brasileiros. A participação de países amigos nas exportações de produtos
do complexo agroindustrial russo em 2024 chegou a 90%, o que confirma mais uma vez
a atual política do governo russo de aumentar o volume de comércio com países amigos.
Ao mesmo tempo, a dinâmica das exportações de produtos agrícolas em 2025 “caiu” em
comparação com o ano passado, ou seja, em 2025, a Rússia pode precisar de aumento
das exportações, o que certamente beneficia o Brasil como um dos principais parceiros
comerciais da Rússia. Com safra de soja do Brasil atingindo um recorde de 168,25
milhões de toneladas em 2024/2025, há a possibilidade de aumento das importações
russas desse produto, mesmo que, em comparação com 2024, em 2025 a soja tenha
perdido sua liderança no comércio entre a Rússia e o Brasil. A perda da posição de
liderança da soja nas exportações brasileiras para a Rússia é compensada pelo aumento
dos volumes de fornecimento de café, tornando esse setor o mais lucrativo para o
desenvolvimento no ano corrente.
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O centro analítico SovEcon aumentou sua previsão para a colheita de trigo deste ano em
1,2 milhão de toneladas, para 81 milhões de toneladas (82,6 milhões de toneladas no ano
passado). Ao mesmo tempo, O Conselho Internacional de Grãos elevou sua previsão para
a produção e as exportações de grãos da Rússia no novo ano agrícola (julho de 2025 a
junho de 2026) em sua revisão de maio. De acordo com a revisão, as exportações de trigo
chegarão a 43,3 milhões de toneladas, 0,8 milhão de toneladas a mais do que a previsão
de abril (42,5 milhões de toneladas). A previsão para este ano-safra (julho de 2024 a junho
de 2025) é de 42,7 milhões de toneladas. As condições climáticas atuais favorecem a
produção de trigo e grãos russos, tornando esses produtos ainda mais competitivos no
mercado global.

O Serviço Federal Antimonopólio russo (FAS) concordou com as políticas comerciais dos
produtores de fertilizantes, os limites de preços domésticos permanecerão no nível de 2022
até dezembro. Esse congelamento de preços beneficia o Brasil como um dos maiores
compradores mundiais dessa commodity. 

A participação de países amigos nas exportações de produtos do complexo agroindustrial
russo em 2024 chegou a 90%, o que confirma mais uma vez a atual política do governo
russo de aumentar o volume de comércio com países amigos.

Ao mesmo tempo, de acordo com o vice-primeiro-ministro russo Dmitry Patrushev, a
dinâmica das exportações de produtos agrícolas em 2025 “caiu” em comparação com o ano
passado. Ou seja, em 2025, a Rússia pode precisar de aumento das exportações, o que
certamente beneficia o Brasil como um dos principais parceiros comerciais da Rússia.

Com safra de soja do Brasil atingindo um recorde de 168,25 milhões de toneladas em
2024/2025, há a possibilidade de aumento das importações russas desse produto, mesmo
que, em comparação com 2024, em 2025 a soja tenha perdido sua liderança no comércio
entre a Rússia e o Brasil. Além disso, a Rússia planeja permitir a importação de soja
transgênica, desde que os alimentos produzidos a partir dela sejam destinados à
exportação. O projeto correspondente está atualmente em análise.

A comparação de posições no comércio bilateral pode ser consultada segundo os gráficos
abaixo:
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Como podemos ver, a perda da posição de liderança da soja nas exportações brasileiras
para a Rússia é compensada pelo aumento dos volumes de fornecimento de café, tornando
esse setor o mais lucrativo para o desenvolvimento no ano corrente.

171


